
CAMINHANDO NO PASSADO 
RECENTE DO MHNJB



Introdução
- trabalho produzido por Karina, Jade e Aline no âmbito do PEAP;

- orientação da professora Lilian Panachuk;

- Público alvo: pessoas acima de 14 anos; 

- Tempo de duração: 1h/1h30min.



Princípios

- A ação parte do princípio de que  Arqueologia e a História diferem em suas 
abordagens, mas ao mesmo tempo se complementam;

- a abordagem arqueológica permite “recuperar intenções, conscientes ou 
não, através de uma leitura do mundo material”, revelando aspectos da vida 
cotidiana que muitas vezes não foram oficialmente registrados (Jorge, 
2014, p. 25).

- A história do Museu de História Natural e Jardim Botânico da Universidade 
Federal de Minas Gerais (MHNJB/UFMG) está intrinsecamente ligada às 
transformações ocorridas na área que ocupa;



Princípios

- No final do século XIX, a região abrigava a Fazenda Boa Vista;
- No início do século XX, essa propriedade foi desapropriada pela Comissão 

Construtora de Belo Horizonte, dando lugar ao Horto Florestal em 1912;
- Posteriormente, em 1947, o local foi transformado no Instituto de 

Experimentação e Pesquisa Agropecuárias;
- 1953, tornou-se o Instituto Agronômico, que desempenhou um papel 

significativo no desenvolvimento de pesquisas agronômicas em Minas 
Gerais;

- 1969 fosse oficialmente instalado o museu (UFMG).



Fonte:https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/

https://www.google.com/url?q=https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/&sa=D&source=editors&ust=1759880027467551&usg=AOvVaw2UjJyL4RgNUzm4NX59QBS9


Fonte:https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/

https://www.google.com/url?q=https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/&sa=D&source=editors&ust=1759880027530866&usg=AOvVaw24J0O9Y0p5KNv1j2JBLgBm


Fonte:https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/

https://www.google.com/url?q=https://www.flickr.com/photos/164139121@N05/albums/72157707479735785/&sa=D&source=editors&ust=1759880027607483&usg=AOvVaw0JQ2q-zmlnX-siEpk6QU8r


A Materialidade

- Além dos sítios arqueológicos abrigados pelo espaço, as próprias 
edificações remanescentes das instituições, como os antigos laboratórios e 
residências dos técnicos, juntamente com a organização dos jardins e 
áreas verdes, constituem testemunhos materiais das diversas fases pelas 
quais o local passou bem como de como os seus frequentadores se 
relacionavam com ele e iam deixando marcas (Varela et al, 2015). 

- Assim, o próprio MHNJB/UFMG se configura como um objeto de estudo 
arqueológico, onde suas estruturas e paisagens refletem as mudanças e 
continuidades ao longo do tempo. 



Objetivos

- a ação propõe um passeio sensível pelo espaço do museu, explorando 
como sua materialidade nos envolve e nos conta histórias. Cada canto 
carrega vestígios das pessoas que passaram e ainda passam por ali, 
revelando camadas de experiências e significados. 

- Partindo de questões como: o museu é apenas um espaço de pesquisa? É 
possível realmente se integrar a ele? Como essa relação se transformou ao 
longo dos anos? – vamos, juntos, nos deixar afetar pelas marcas que ele 
carrega e pelas pessoas por trás delas. 



Integração ao Caderno da Paisagem

- produzido pelos professores Mariana Lacerda e Carlos Falci em 
colaboração com diversas pessoas que vivenciaram o museu ao longo dos 
anos em outro projeto vinculado ao PEAP anteriormente;

- junto às informações do caderno investigaremos os vestígios do cotidiano, 
tanto do passado recente quanto do presente mediante os relatos. Tudo 
isso sem perder de vista atributos metodológicos que a arqueologia utiliza 
para acessar essas vivências e compreender as relações entre tempo, 
espaço e memória.



Pontos e temas
- Portaria 01 – Reflexão inicial sobre o espaço a partir do que se vê e do que ele nos revela.

- Trilha principal (altura da casinha do receptivo) – A Fazenda Boa Vista, o Curral Del Rey e a 
inauguração de Belo Horizonte. Partindo dos pés de café remanescentes do antigo cultivo, discutiremos 
os diferentes usos do espaço ao longo do tempo e como esses usos refletem interesses específicos de 
cada época.

- Centros de pesquisa – Estação Experimental e Instituto Agronômico: a trajetória científica e institucional 
do espaço.

- As barrigudas atrás da Casa da Arqueologia – E a mata? Seria ela um vestígio? Uma discussão sobre 
paisagem, memória e transformação ambiental.

- Centro de Cartografia Histórica – Diferentes narrativas sobre um mesmo espaço: Casa do Governador, 
casa mal-assombrada ou apenas um centro de pesquisas? Como as histórias que contamos moldam 
nossa percepção do lugar.

- Casa do Zezinho – A arqueologia dentro do museu: quais marcas e vestígios compõem essa história?

- Casa do Índio – O museu na ditadura militar: um olhar sobre seu papel nesse período e as memórias 
que ele carrega.



Resultados e avaliação

- Por fim, a avaliação da ação será realizada através de um formulário 
composto pelas seguintes questões, que associam o tempo, trajeto, 
didática e conteúdo:



Formulário de Avaliação - Caminhando no Passado Recente do MHNJB

Agradecemos sua participação! Sua opinião é essencial para aprimorarmos a experiência.

1. Tempo de duração

 O tempo da atividade foi adequado?

 ( ) Sim

 ( ) Muito curto

 ( ) Muito longo

2. Percurso

 Os pontos visitados foram bem escolhidos?

 ( ) Sim

 ( ) Alguns poderiam ser ajustados

 ( ) Não



3. Temas abordados

 Os temas apresentados foram relevantes e bem conectados ao percurso?

 ( ) Sim

 ( ) Parcialmente

 ( ) Não

4. Didática

 A abordagem utilizada facilitou a compreensão e a reflexão sobre o espaço?

 ( ) Sim

 ( ) Em parte

 ( ) Não

5. Considerações gerais

 O que mais chamou sua atenção na experiência? Alguma sugestão para futuras edições?



Observações

- Estaremos estreando o circuito nos próximos dias;

- A primeira parte do trabalho esteve focado no levantamento de bibliografia 
e informações documentais e orais sobre o museu;

- Devido a isso ainda não temos resultados estabelecidos.
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